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Por que centro
ou casa ou espírita?

ENTRO�, �Casa� ou �lar� espírita é a denomina-
ção comum do local onde nos reunimos para
estudo, meditação e prática dos princípios espí-
ritas, estes, revelados no século XIX, na Fran-

ça, e reunidos nos livros da codificação por Allan Kardec,
ou os complementos desta revelação, canalizados de ou-
tras esferas para a Terra, por vários médiuns revelado-
res, entre eles Francisco Cândido Xavier, no século XX.

Chamamos de centro Espírita porque Kardec deixou
claro que na acepção tradicional da palavra, o Espiritismo
não é uma religião; faltam-lhe para isso, ritos, dogmas,
sacerdotes e templos.

O Espiritismo é uma doutrina que se apresenta sob um
tríplice aspecto: científico, filosófico e religioso dos quais
emanam conseqüências morais acerca do espírito huma-
no que objetivam o seu progresso.

Por que as pessoas procuram o centro espírita?
Dois são os principais motivos: pela dor física e moral

ou em busca de respostas claras e completas que não
encontram nas religiões tradicionais.

O mais comum é motivado pela dor moral, que nos
últimos tempos tem assolado nosso planeta, de hemisfé-
rio a hemisfério. O Espiritismo sendo o Consolador prome-
tido por Jesus, traz a luz da esperança, explica a causa
do sofrimento moral, mostra como evitá-lo e como se
comportar diante dele. Revive os ensinamentos do Mes-
tre Divino ante os sofredores, dando-lhes alívio, bom âni-
mo, fortaleza e renovação.

Se perguntarmos a um órfão, desprotegido, o que ele
mais anela nesse mundo, ele dirá, sem dúvida: um lar. A
casa espírita é esse lar que abriga, consola, ensina e induz
ao auto-aperfeiçoamento.

Aos que a procuram o Consolador � Comunidade Espí-
rita Cristã, convida você a fazer parte de sua família.

A Diretoria

“C

José Corni - Diretor de Patrimônio

Pela Primeira Vez no Consolador?
Se você está vindo ao Consola-

dor pela primeira vez, talvez ne-
cessite de algumas orientações.
Uma sessão pública se divide em
duas partes, a primeira é uma pa-
lestra de cerca de 50 minutos e a
segunda é a tomada de passes.
Nossos palestrantes, sempre pes-
soas do mundo espírita, de outros
centros ou mesmo do nosso próprio
centro, são nossos convidados.

Pedimos que durante a palestra
você se mantenha em prece, sem
conversas que podem atrapalhar o
andamento do raciocínio do expo-
sitor.

Adicionalmente, estas palestras
não são abertas a perguntas, para
este fim existem palestras especí-
ficas.

Na segunda parte de nossa ses-
são você deve aguardar, caso de-

sejar tomar o passe, a chamada de
uma pessoa que o conduzirá à câ-
mara onde são transmitidos.

Durante o passe, você deve ficar
sentado com as mãos sobre suas
pernas e, de preferência, em ora-
ção. Assim que o passe terminar, o
coordenador da câmara abrirá a
porta e você poderá sair.

Caso tenha alguma necessidade,
problema ou apenas desejar expor
alguma aflição, você pode se diri-
gir à mesa dos dirigentes da sessão,
no próprio salão onde você ouviu a
palestra. O dirigente o ouvirá e,
dependendo do seu caso, o encami-
nhará para uma assistência mais
detalhada. A este atendimento cha-
mamos de atendimento fraterno.

De toda forma, boas vindas!

Comitê Consolador

Ainda nesta edição.....
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Livro do Bimestre

Devassando o Invisível
Yvonne A. Pereira

A. Pereira, nas inúmeras
ocasiões em que foi condu-
zida em transe letárgico por
seus guias espirituais.

O mundo invisível aos
olhos humanos, por ser
constituído de matéria sutil
cujos elementos transcen-
dem a Escala de Mende-
leïev, aquém do hidrogê-
nio, além do Urânio e os ele-
mentos descobertos depois
dele, em diferente padrão
vibratório.

�Mundo esse vibrátil e in-
tenso, onde existe em es-
tado aperfeiçoado, amplia-
do até a vertigem muito do
que na Terra existe�, afir-
ma Yvonne Pereira.

Um comovente diálogo é
reproduzido com Frederico
Chopin que foi em encarna-
ções passadas: Ovídio, po-
eta romano (43 a.C.) e Ra-
fael Sanzio, pintor, escultor
e arquiteto italiano (1483-
1520).

Yvonne A. Pereira dedi-
cou-se à mediunidade des-
de a mocidade com admi-
rável denodo, varando es-
tradas espinhosas e dias es-

curos de renúncias, lu-
tando a vida toda
para atender de
modo irrepreensível às
obrigações que o
mundo lhe assinalava.

Aperfeiçoou as fa-
culdades mediúnicas,
acrisolando-as nas
chamas do sofrimen-
to moral, como se
aprimoram as peças
de ferro sob a ação
do fogo. Ela não foi sim-
ples instrumento de fenô-
menos psíquicos. Sempre
inspirou-nos respeito digno
de imitação, natural aos
médiuns verdadeiramente
Espírita-cristãos. Um dos
mais ásperos testemunhos
que lhe foi exigido, encon-
tra-se narrado no Cap. VII
sob o título: O amigo bele-
trista que é uma advertên-
cia aos médiuns sobre as
�tentações agradáveis� que
poderão conduzi-los a gra-
ves processos de obses-
são.

Nas páginas deste livro
o leitor viajará por paisa-
gens magníficas, onde exis-

tem construções fluídicas
monumentais, tão sólidas e
com cores belas que a luz
do Sol não as desbotam,
onde vivem os espíritos
bons, ao lado de outras pai-
sagens, sombrias e sufo-
cantes, habitadas por espí-
ritos rebeldes e sofredores.

Este livro não pode faltar
em sua estante por apre-
sentar assuntos do mais alto
interesse: como vivem,
onde habitam, como se
vestem e se comunicam os
habitantes do invisível. Não
deixe de adquirir �Devas-
sando o Invisível� disponível
na nossa livraria.

José Corni

Canto da Poesia Espírita

Mágoa
Muitas vezes sonhei na Terra ingrata
O paraíso doce da ventura,
Vendo somente o espinho da amargura
Que as nossas tristes lágrimas desata;

Somente a dor intérmina que mata
A alegria mais lúcida e mais pura,
O veneno da acerba desventura
Que fere em nós a aspiração mais grata.

Se apenas vi, porém, a mágoa intensa.
Que rouba a luz, o amor, a paz e a crença,
É que a dor da minh’alma em tudo eu via.

E aumentava minha intima tristeza
Vendo em tudo, na própria Natureza,
A mesma dor que eu tanto padecia.

Auta de Souza
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“P
ara conhecer as
coisas do mun-
do visível e des-
cobrir os segre-

dos da Natureza material,
outorgou Deus ao homem
a vista corpórea, os senti-
dos e instrumentos especi-
ais. Com o telescópio, ele
mergulha o olhar nas pro-
fundezas do espaço, e, com
o microscópio, descobriu o
mundo dos infinitamente pe-
quenos. Para penetrar no
mundo invisível, deu-lhe a
mediunidade (Kardec - Ev.
Seg. Esp. Cap XXVIII - nº
9)�.

Antes do advento do Es-
piritismo todas as ciências
até então se aplicavam a
pesquisas materiais. O pro-
blema espiritual ficou a car-

go das religiões, que não
conseguiram devassar o
mundo espiritual.

A Ciência Espírita veio su-
prir essa grave deficiência
cultural, mostrando a possi-
bilidade da investigação ci-
entífica do mundo espiritu-
al.

Yvonne do Amaral Perei-
ra juntou-se aos eminentes
pesquisadores do invisível,
pois que eles existiram des-
de a antiguidade, podendo-
se destacar no século XIX:
Kardec, Léon Denis, Ernes-
to Bozzano, William Crookes.

O leitor encontrará na
obra em foco, valioso con-
teúdo para análise, estudo
e meditação sobre fatos e
fenômenos apreciados no
Mundo Invisível por Yvonne
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BIOGRAFIA
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER
ASCIDO em 2 de abril
de 1910 na cidade de
Pedro Leopoldo, Minas
Gerais, Chico Xavier foi

o maior médium psicógrafo do
mundo, com mais 400 livros publi-
cados e 25 milhões de exemplares
vendidos.

Seus biógrafos contam que
Chico, assim chamado carinhosa-
mente pelos conhecidos a admi-
radores, já se comunicava  com
os espíritos, desde cedo. Aos 4
anos, causou comoção na família
católica ao contar ao pai sobre
um espírito que o estava incomo-
dando. Na época pensaram até
que o menino era assediado por
um demônio, segundo suas cren-
ças.

Maria João de Deus, sua amo-
rosa mãe, desencarnou em 29 de
setembro de 1915. O menino foi
entregue aos cuidados de sua ma-
drinha, Dª Rita de Cássia, uma se-
nhora perturbada que o recebeu
com maus tratos, chegando a lhe
dar três surras por dia. Quando o
menino contou a ela, com alegria,
que havia se comunicado com sua
mãe, a madrinha foi procurar o pa-
dre da cidade, que mandou que
ele caminhasse com uma pedra de
15 quilos na procissão.

Felizmente, em 1917, seu pai,
João Cândido Xavier, se casou de
novo, levando Chico e seus ir-
mãos para morar com ele. Sua ma-
drasta, o anjo bom prometido por
sua mãe, enfim chegara.

As dificuldades para a sobre-
vivência, no entanto, eram enor-
mes. Aos 9 anos, o menino foi tra-
balhar em uma fábrica para ajudar
nas despesas. Sua saúde frágil le-
vou-o a contrair tuberculose. No
entanto, recuperou-se, mudou de
emprego e atingiu a adolescência.

Apesar de ter sido criado na
fé católica, Chico começou a es-
tudar o Espiritismo aos 17 anos,
devido aos fenômenos que ocor-
riam com ele. Pesquisou os ensi-
namentos de Allan Kardec e dedi-
cou-se ao desenvolvimento medi-
único.

Um fato levou o jovem médium
a decidir-se definitivamente por

Chico Xavier

N

Do livro �100 LÍDERES ESPIRITUAIS QUE
MUDARAM A HISTÓRIA DO MUNDO�

Autor: Samuel Willard Crompton
Editorial Prestígio � Texto adaptado e

complementado por Gerson Sestini

sua missão espírita em 1927. Uma
de suas irmãs com grave doença,
levada por ele à casa de um casal
de amigos espíritas, foi curada
com suas preces.

Chico Xavier falou pela primei-
ra vez sobre o espírito Emmanuel,
que se tornaria seu guia espiritual
pelo resto da vida, em 1931. No
ano seguinte, a Federação Espíri-
ta Brasileira lançou seu primeiro
livro, Parnaso de Além-Túmulo,
com poesias psicografadas de al-
guns dos maiores poetas brasilei-
ros e portugueses, então faleci-
dos. O livro causou enorme polê-
mica, pois as poesias inéditas se-
guiam, de fato, o estilo dos diver-
sos poetas de língua portuguesa,
tais como Castro Alves, Olavo Bi-
lac, Antero de Quental, Guerra
Junqueiro, entre outros.

Nos anos que se seguiram, ou-
tras obras importantes foram lan-
çadas: desde romances, crônicas
e poesias até relatos históricos, ci-
entíficos e filosóficos, abrangen-
do os mais variados assuntos.

Em 1944 a FEB publicou Nos-
so Lar, de autoria do espírito An-
dré Luiz, que se tornou um best-
seller, vendendo mais de 1 milhão
de exemplares.

Convém lembrar que toda sua
produção mediúnica não lhe ren-

deu um só centavo
pelas suas publica-
ções. Todas as obras
foram doadas para fins
filantrópicos, com do-
cumentação disponí-
vel em cartórios para
sua comprovação.

Pressionado pelas
circunstâncias, mu-
dou-se para Uberaba
em 1959, trabalhando
por alguns anos na
Comunhão Espírita
Cristã; posteriormente
fundou o Grupo Espí-

rita da Prece onde permaneceu até
seu desencarne. Lá, como na Co-
munhão, ele atendia espíritas e
pessoas necessitadas de confor-
to espiritual, muitas vezes, rece-
bendo mensagens de seus famili-
ares e amigos.

Não deixava de atender os ca-
rentes, com distribuição de recur-
sos e palavras de conforto nos
bairros da periferia da cidade.

Ele suportou constantes do-
enças e sua visão era muito limita-
da; fez várias cirurgias, mas nun-
ca se queixava de seus males, afir-
mando que estes eram necessári-
os para mantê-lo na disciplina, ori-
entado pelos mentores.

Em 1965 e em 1966 viajou para
os Estados Unidos e, neste últi-
mo ano foi até à Europa, objeti-
vando visitar amigos, contatar-se
com o movimento Espírita e tratar
de sua saúde debilitada. Nesta
época já era bastante conhecido
no Brasil e no exterior.

O líder querido e respeitado
por milhões de brasileiros, tanto
espíritas como de outras religiões,
desencarnou aos 92 anos, em 30
de junho de 2002, em momento de
grande júbilo do povo brasileiro,
como ele queria, quando a nação
festejava o tetracampeonato, na
Copa de Mundo.

No passado distante, a Meditação se revestia de uma atmosfera
mística. Só os seus cultuadores dispunham das condições propícias
para atingir o estado de pureza natural.

Em nossos dias, a Meditação se expandiu e se popularizou. Colo-
cou-se ao alcance dos esportes em geral e daqueles que têm as suas
mentes voltadas a atividades profissionais de grande estresse. Não
existem mais barreiras para a sua prática.

Práticas da Meditação
Ela pode envolver  tradicionais rituais preparatórios, através de

ambientes e grupos específicos de participantes, sons diversos, postu-
ras etc. É importante, então,  ligar-se a um grupo sério e de conceituada
tradição.

Na prática de uma meditação de caráter menos ortodoxo alguns
passos são imprescindíveis de serem seguidos.  A atmosfera especial
para a sua realização pode ser encontrada em casa mesmo, desde que
se reserve um espaço quase que exclusivo para ela. Pode-se, no entan-
to, contornar a sua ausência por uma área aberta como um jardim, a
montanha ou a praia. Ao realizá-la bem cedo, traz inúmeros benefícios:
menos ruídos e maior leveza de atmosfera e mente.

Noite bem dormida é essencial, alimentação leve,   eliminação de
bebida, drogas ou fumo são, igualmente, importantes.

Embora as posturas a serem seguidas sejam, neste caso, mais flexí-
veis não se pode abrir mão de alguns cuidados especiais.  Uma cadeira
se presta bem ao processo.  Ela deve, de preferência, ser baixa. O ideal
é manter a coluna afastada de seu espaldar com as mãos sobre as coxas.

A duração de uma Meditação para principiantes não deve exceder
os quinze minutos. Um maior tempo deve ser restrito aos que a praticam
habitualmente.

Atente sempre para a forma do respirar. Depois é concentrar-se no
seu tema.

Os sons
Nada impede que sons auxiliares sejam usados na liberação de ten-

sões emocionais e musculares para se obter o recolhimento do interior
de cada um. Eles constroem força magnética. Quando suaves e melodi-
osos atraem fluidos positivos.

Essa interiorização pode ser alcançada através dos seculares man-
tras ou até de murmúrios. A música, no entanto, por sua universalida-
de, possibilita condições mais simples para a interação com a dimensão
superior.

O trabalho das cores
Alguns modernos hospitais estão tendo o cuidado de distribuir

cores específicas para cada uma de suas diferentes unidades de trata-
mento. O exagero do branco vem cedendo lugar ao verde, por exemplo,
que pode levar ao relaxamento ou ser estimulante. Depende da mistura
de outros tons.

Em casa e no trabalho, as cores devem ser usadas racionalmente.
Precisam conduzir o morador a um efeito calmante e fazer com que o
funcionário ou operário encontrem um ambiente de concentração e
precisão.

Na Meditação, é importante o trabalho das cores. Quando aplicado
sobre os centros de força (ou chacras) dá equilíbrio aos mesmos. É
comum, em alguns grupos, dar início a essa atividade,  após a aplicação
das cores características de cada um deles.

De uma forma, ainda, mais simples pode-se visualizar uma única cor
que seja agradável e harmoniosa ao ambiente onde se processa a Me-
ditação e ao próprio meditador. O azul de um céu límpido e sem nuvens
equilibra e ajuda na interação com o cosmo, o divino. São inúmeros os
exemplos dados pelos mentores espirituais quando buscam limpar, ener-
gizar ou harmonizar ambientes e seres desta ou da outra dimensão.

Benefícios da Meditação
De início, ela concorre para a purificação do ambiente e um melhor

magnetismo, gera energia, equilibra os centros de força (ou chacras).
Ela leva à tranqüilidade e conduz à interioridade.

Jesus há dois mil anos, em uma de suas mais belas passagens reco-
mendou: “Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e, fechada a
porta, ora a teu Pai que está em secreto; e teu Pai que vê em secreto te
recompensará”.

Essa comunhão com o Pai, isolada ou em companhia de seus discí-
pulos, tinham como tônica o recolhimento e a paz para se atingir os
propósitos superiores.

Com humildade
Mila

MEDITAÇÃO AO ALCANCE DE TODOS
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Programação Bimestral
SETEMBRO

SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 20:00 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
04 A OBSESSÃO: SUAS CAUSAS E TRATAMENTOS
11 O PERISPÍRITO E SEUS CENTROS DE FORÇA
18 O PARALELO ENTRE AS PRIMEIRAS IGREJAS CRISTÃS E AS

COMUNIDADES ESPÍRITAS ATUAIS
25 AS LEIS MORAIS SEGUNDO O ESPIRITISMO

TERÇAS-FEIRAS ÀS 14:30 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
05 A DOUTRINA ESPÍRITA NA PÁTRIA DO CRUZEIRO
12 O CONTROLE UNIVERSAL DOS ENSINOS DOS ESPÍRITOS –

E.S.E. INTRODUÇÃO
19 O PROGRESSO E AS CIVILIZAÇÕES NA VISÃO ESPÍRITA – L.E. 779 A 797
26 BUSCANDO A PERFEIÇÃO – E.S.E. CAP. 17

QUARTAS-FEIRAS ÀS 20:00 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
06 O ESPIRITISMO NA PÁTRIA DO EVANGELHO
13 O PROCESSO REENCARNATÓRIO E SUA INTERRUPÇÃO – L.E. 344 A 360
20 AS FACULDADES DO ESPÍRITO E SUA INFLUÊNCIA NO ORGANISMO –

L.E. 361 A 378
27 A INFÂNCIA E OS REENCONTROS NA TERRA – L.E. 379 A 391

 SÁBADOS ÀS 17:00 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
02 CONSIDERAÇÕES SOBRE A LEI DE LIBERDADE
09 PERISPÍRITO, CENTROS DE FORÇA E FLUIDOS
16 VISÃO ESPÍRITA SOBRE DOENÇAS FÍSICAS E ESPIRITUAIS
23 AS PENAS FUTURAS SEGUNDO O ESPIRITISMO
30 DOS FENÔMENOS DE HYDESVILLE À CODIFICAÇÃO ESPÍRITA

OUTUBRO
SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 20:00 HS.

DIA TEMA DA PALESTRA
02 ALLAN KARDEC E A CODIFICAÇÃO DO ESPIRITISMO
09 A EVANGELIZAÇÃO INFANTIL: OBJETIVOS E EFEITOS NO HOMEM

DE AMANHÃ
16 A MEDIUNIDADE A SERVIÇO DO PROGRESSO MORAL DA HUMANIDADE
23 MATERIALISMO E ESPIRITISMO: SUAS CONSEQUÊNCIAS NO SER

HUMANO
30 A MENSAGEM DA IMORTALIDADE NA COMEMORAÇÀO AOS MORTOS

TERÇAS-FEIRAS ÀS 14:30 HS
DIA TEMA DA PALESTRA
03 ALLAN KARDEC: UMA VIDA DEDICADA À HUMANIDADE
10 O ESPÍRITO NA FASE INFANTIL – L.E. 379 A 385
17 O AMOR AO PRÓXIMO COMO A NÓS MESMOS – E.S.E CAP. 11
24 A REPRODUÇÃO HUMANA NO ENFOQUE ESPÍRITA
31 A COMEMORAÇÃO AOS MORTOS NA VISÃO ESPÍRITA

QUARTAS-FEIRAS ÀS 20:00 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
04 ALLAN KARDEC E A CODIFICAÇÀO ESPÍRITA
11 O ESQUECIMENTO DO PASSADO – L.E. 392 A 399
18 ANALISANDO O SONO E OS SONHOS – L.E. 400 A 412
25 AS FACULDADES ANÍMICAS DO HOMEM – L.E. 413 A 424

SÁBADOS ÀS 17:00 HS.
DIA TEMA DA PALESTRA
07 A EVANGELIZAÇÃO INFANTIL E A MOCIDADE NAS COMUNIDADES

ESPÍRITAS
14 A LÓGICA E AS PROVAS DA REENCARNAÇÃO
21 A PRECE E A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS HUMANOS
28 A PERDA DOS ENTES QUERIDOS E A CONSOLAÇÃO DO ESPIRITISMO

CHÁ COM MÚSICA . Venha curtir um pouco
de música, participe do chá com música em

22/10/2006, domingo, às 17:00 H.

LANCHE NO SARAU
Traga o seu talento para o nosso lanche,
19/11/2006, domingo as 17:00 h, mostre

suas poesias, músicas e esquetes.
Encontre as informações na nossa livraria.

Anuncie no nosso Jornal
Este é um exemplo de anúncio de 1 coluna por

1 centímetro. Você pode anunciar seus
serviços - F.21 – 8603-9720 falar com Ernani.

Anuncie no nosso Jornal
Este é um exemplo de um anúncio de 1 coluna

por 2 centímetros. Se você é médico(a),
cabeleireira(o), manicura(o) ou tem outras

habilidades, aqui é um bom lugar para você
divulgá-los. F.21 – 8603-9720 falar com Ernani.

ENTRE as diversas ativida-
des exercidas pela nossa
Casa, uma delas está voltada

para a assistência de mulheres, em es-
tado de gestação, quase sempre oriun-
das de áreas carentes do nossa Cida-
de, notadamente, do bairro da Rocinha,
onde se iniciou o trabalho que é coor-
denado por freqüentadoras da nossa
sede da Rua Cinco de Julho, 276 em
Copacabana.

O trabalho desenvolvido por dona
Leda R. dos Santos, Ângela M. Maio-
mone e Esther Demasko, já se esten-
de também para os morros de Sta.
Martha, Cantagalo e Ladeira dos Ta-
bajaras, abrindo-se um leque de maio-
res dimensões e significado, em face
da importância de efeito social em atin-
girmos pessoas privadas de uma vida
estruturada e fora das normas familia-
res vigentes.

Esta ajuda que faz relembrar o
exemplo deixado por um dos nossos
mentores, Bezerra de Menezes, que o
fazia como exercício obrigatório, quan-
do esteve encarnado, se origina da
coleta de doações de filiados ou não
ao nosso movimento, de cestas bási-
cas, distribuídas durante todo o perío-
do de gravidez e, ao nascimento da cri-
ança, consumida com a entrega de um
enxoval completo confeccionado por
colaboradoras espontâneas do nosso
Centro.

Atividades do Consolador
Hélio Fontenelle

Embora a prática exercida tenha o
sentido humanitário, dentro do espírito
cristão seguido pela Doutrina Espírita,
visto através do prisma das verdades
anunciadas por Jesus, quando disse:
“Fora da Caridade não há salvação”,
a equipe responsável se omite a fazer
qualquer abordagem com referência a
situação de religiosidade das assistidas,
mesmo sabendo que a maioria delas é
influenciada pelos chamados evangé-
licos que proliferam nas zonas perifé-
ricas da cidade.

Contudo, é óbvio que nas situações
surgidas durante as entrevistas, as nos-
sas representantes se colocam à dis-
posição, de imediato, orientando e dili-
genciando no sentido de oferecer os
meios necessários a atraí-las à estra-
da que elucida e redime das falhas
morais, encaminhando-as à trilha que
leva pelo próprio esforço ao progresso
espiritual.

Outras atividades estão sendo de-
senvolvidas, em nossas programações,
como as visitas domiciliares a doentes
e a hospitais, devendo os interessados
em participar procurarem algum dos
nossos diretores, para o devido enca-
minhamento.

D

O Grupo Teatral Inspirarte, convida para a apresentação da peça

“UMA DOCE OPORTUNIDADE”
Dias: 09 e 30 de setembro de 2006
Local: Castelinho do Flamengo
Praia do Flamengo 185, Horário 17:00h
Ingressos na Livraria Espírita Joanna de Ângelis

Rua do Catete, 347 loja 7 Largo do Machado tel: 2265-2065
htto://www.livrariaespiritaja.com.br

CRIAÇÃO de LOGOS, LIVROS,
CD’s e ETC.

CONFECÇÃO de CAMISAS, ADESIVOS,
LETREIROS e IMPRESSOS.

TEL.: 9965-7068 / JOÃO MARCELO

Valor: R$ 17,00

(CD “No Barco da

Vida” incluído)

CONTAMOS COM A SUA PRESENÇA!
PRESTIGIE!


